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Nesta apresentação, discute-se como o desenvolvimento afetivo nas relações entre 

educador e educando influencia a aprendizagem de crianças em situação de 

vulnerabilidade. O estudo, baseado em experiência pessoal nas escolas municipais 

de Ponta Grossa (PR) e fundamentado na Psicologia Histórico-Cultural, expôs uma 

conexão entre vulnerabilidade social e contexto emocional, fatores que interferem na 

aprendizagem. Nem toda dificuldade escolar tem origem neurológica, vê-se a 

importância de um ambiente afetivo para superá-las. Segundo Batista (2022), quando 

a criança é ouvida e valorizada, há um estímulo para sua permanência e envolvimento 

nas atividades escolares, ressignificando sua relação com a aprendizagem, o que 

produz novos sentidos com a realidade externa. Isso é essencial quando se pensa 

em alunos com vulnerabilidade, uma vez que, como afirma Simões (2020), a 

precariedade socioeconômica pode gerar baixa autoestima e passividade em 

crianças, adolescentes e famílias. Por isso é fundamental que os educadores 

conheçam seus alunos e seus contextos, a fim de estabelecer vínculos afetivos que 

favoreçam o reconhecimento de suas capacidades. Dessa forma, a escola assume 

seu papel como agente de transformação social, seguindo a perspectiva da Escola 

de Vigotski. Conforme afirma Duarte (1996), sua função não se limita apenas à 

transmissão de conhecimentos, mas também à formação de sujeitos capazes de 

promover mudanças na sociedade. Esse processo ajuda o indivíduo a enxergar sua 

própria realidade sob nova perspectiva, construindo uma trajetória que lhe permita 

reconhecer seu valor social. O afeto, portanto, não se restringe ao contato, mas 

envolve acolher, e desenvolver esse acolhimento em crianças vulneráveis é dar a elas 

o que muitas vezes nunca receberam. Assim, a discussão teórica, ainda em 

andamento, é fundamental para que as escolas tenham um olhar mais atento ao 

público vulnerável, produzindo um ambiente que possa integrar todas as crianças e 

suas particularidades.  
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